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A Rainha D. Maria 1 e o SS. Coração de Jesus 

:1 Em Te rras d e França ,, 
No desempenho da nossa missão de afervorar Portugal inteiro 

no entusiasmo pela erecção de um grandioso ~lonumento nacio· 
nal, glorificador da reateia do SS. Coração de Jesus sõbre os 

.Covêrnos e as nações, é um praler indisivel encontr~rmos nas 
tradições da nossa própria terra os melhores e mais honrosos 
ôncenlivos. 

Tínhamos falado, no 2.º n.0 de O ~lonumento• , da j61a preciosa 
<jUe é a Capela gótica do palacete Pestana, do !'orlo, dedicada 
.ao Divino Coraç5o. E acentuámos como caracter peculiar e original 
<lêsse lindo templo a intenção que o seu fundador tivera de, 
põr êle, render solene, perpétuo e altisonante preito à realeza 
$Ocial do Rei dos Reas. ~las, à parte esta intenção, pode bem 
crer-se que a inspiração de dar a Este preilo a fórma de templo 
terá vindo, ao menos em certa medida, do que então se estava 

faiendo em França e st- dizia ser \'Ontadc expressa do Sagrado 
Co1ação de Jesus. 

Os católicos franceses trabalhavam nessa altura entusiasticamente 
no levantamento da sua magnífica basílica de ~lontmartre, hoje 
completamente acabada. 

Erguida sôbre o i\lonte dos Mártires, denlro da cidade de 
Paris e a dominá-la majeslosamente, esta basílica é como um 
palácio e um trono donde o Divino Coração do Salvador preside 
aos destinos da França e acolhe os clamores da at11çâo, as con· 
sagrações do amor e as lágrimas do arre1wndimento da alma 
francesa. 

:\o lrontespício d~ste grandioso templo está e~crita em letras 
douradas a seguinte legenda: tSacratíssimo Cordi Jesu Christi 
Gallia poenitens et devota: Ao SS.'',. Corarilo de Juus a Fran(a 
f>e11ila1/e e devota>. 

Era depois da guerra Franco-prussiana de 18iO. A humilhação 
desoladora da derrota do seu glorioso exfrcito obrigara a França 
a cair cm si e a inquirir da causa de tamanho desastre. A cons· 
ci~ncia dc.s católicos pressentia-a nalguma infidelidade grande da 
nação ao seu Senhor. E parecia não se enganar. 

Com efeito, no ano de 186i, publicaram as Salcsas de Paray-le· 
-~lonial a <\.ida e Obras da Beata ~!argarida )faria Alacoque•, a 
Sllnta confidente do Sagrado Coração de Jesus. 1'\esse livro era 
rovelado pela primeira vet ao público um segredo que, pela 16rça 
das recomendações de ;\largarida i\laria e pelas insuperáveis 
dificuldades de reali?ação, ficara escondido mais de 150 llnos nos 
arquivos do ~losteiro. Tratava-se de uma mensagem do Rei Divi· 
no a Luiz XI\', rei de França. Passa\·a-se isto na era de 1689. 
A Santa devia empregar todos os meios para transmitir ao rei o 
que o Senhor a encarregara de dizer-lhe. 

Daí as suas 3 cartas à ~!adr~ de Saumaise, e outra ao P.• 
Croiset, sôbre tão inesperado assunto. Escreve ela na 2.• carta: 

•O Sag.,.aáo Cota(tlo quett: mirar com pompa e 111agnificb1&ia no 
paldcio dos priluij>es e dos reis para aí ur ftlo homado quanto foi 
1,/ltajado, desprezado e h11milliado, na '"'ª Paix(lo, na casa dos prin
úpes e dos reis, e assim venha a ler fanfa consolaf(lo i·emio os gran· 
d~I da lerrts aóafüÚJs e h111nilhados deanle dele, quanto fot grande o 
amarguro de se 'l!er aniquilado aos se1u ~s • • 

•Eis as palavras que lhe ouii: • Fa:e saóer ao filho primo· 
génifo do meu S"grado CorafM (falai·a do 7tOsso Rei) que assim 
co11io o seu 7tascimenfo para a vida fempotal foi aka1l(ado pelso 
müilos do mi11/ia Santa 111/ancia, assi11i lamotm ele a/canrard o 
11ascimenfo para a gra(a e para a glória pela consagra(ÍÚJ qiu deve 
fazer de si mesmo ao mm Cota(M adordvel, que quer triunfar do 
seu e, por seu i11fermtdio, do corariJo dos gra11des da ferra. 

Ele quer reinar 110 seu paldcio, ser pi11faáo 11a.s suas 6andeiras, 
e gravado nas suas armas, j>ata as tornar viforio11u de todos os seus 
illimigos aóafmáo a seus pls essas caóeras orgullrosas e so6er6a.s, para 
llie dar o triunfo amba lodos os inimigos áo Santa Igreja•· 
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• • • 
Nas outras cartas Margarida l\faria 

completa e pormenoriza, declarando que 
êste desagravo dos vexames de Jesus na 
sua Paixão é vontade do Padre Eterno 
o Qual deseja que se faça pela forma 
seguinte : 

• r.0 Entrada triunfal do S . Coração 
no palácio dos Reis e dos Príncipes por 
intermédio do Rei de França; 2.0 Aposi· 
çâo êa imagem do S. Cor.ição no estan· 
darte real e nas armas do Rei; 3.• Cons· 
t rução de um templo ondE' sobressaia a 
imagem do Divino Coração; 4 .0 O Rei 
irá a esse templo fazer a sua consagra· 
ção, e com o Rei a Côrte; 5.• () Rei 
agenciará junto do Papa a aprovação do 
culto público do Coração de Jesus. 

Em compensação o Sagrado Coração 
de Jesus promete-lhe os seguintes favores: 
1 .0 o seu nascimento para a graça e g ló· 
ria eterna; 2.0 vitória dos seus exércitos 
contra os inimigos, e Deu~ guarda rá a 
pessoa do Rei; 3.• triunfo contra os ini· 
migos da Igreja ; 4. 0 Deus exaltará o Rei 
tanto, no Céu , quanto e le exaltar na 
terra o Sagrado Coração ». 

J\través dêstes pedidos e promessas 
é manifesto o intento divino de recon· 
duzir os Govêrnos e as Nações ao reco
nhecimento público e efectivo do supremo 
senhorio de Cristo sôbre as leis, institui'· 
ções e vida social dos povos. E' que os 
governantes iam esquecendo e chamando 
a si os direitos de Deus, a ponto de con
trariarem até o govêrno da Santa Igreja 
preparando as~im, com os seus actos de 
prepotência ccmtra a autoridade divina, a 
maldição de Deus e a revolta dos espí· 
ritos contra a própria autoridade humana. 

Cem anos adiante, os trágicos suces
sos da grande revoluçãc> francesa, derru
bando trono e altares, fariam ver clara· 
mente o que os homens do século de 
Luís xtV nem sequer sonhavam, mas que 
o SS. Coração de Jesus bem dava a 
entender nesta sua mensagem tão miseri · 
cordiosa. 

Ignora-se absolutamente o rumo que 
levaram as negociações da l\ladrc de 
Saumaise para, a rôgo de ;\fargarida Maria, 
dar a conhecer ao T<ei a vontade de 
Deus por intermédio das princêsas e do 
Padre de la Chaise, confessor de Sua 
:'llagestade. Devia ser d ifíci l o acesso a 
Luis XI V para tal assunto, por ser nesse 
tempo bem má a sua disposição de espí· 
rito em conseqiiência do desregramento 
do seu vi,·er e da hostilidade do seu pro· 
cedimento para com a Santa Sé. 

O certo é que a vontade divina expressa 
na mensagem nunca foi cumprida, e no 
ano seguinte a Sta. Vidente de Paray 
trocava a terra pelo Céu a 17 de O utu· · 
bro de 1690. 

Quando mais tarde, no princípio do 
anv de 1792, Luis XVI, destronado e 
preso pelos revolucionários, por conselho 
do seu confessor o P.0 Hebert, da con
gregação de S. João Eudes, fêz voto de 
cumprir a mPnsagem do Sagrado Coração 
a seu avô Luis X!V. tinha passado já a 
hora da g raça. A presente era hora da 
justiça em que a expiação, como sempre, 
tinha de ser dada também pelos que não 
p ecaram. 

A cabec;a de Luís XVI rolou no cnda-

falso sem que o seu sangue inocente bas· 
tasse para alcançar o têrmo de cruéis i n· 
fortúnios e a libertação definitiva das peias 
da revolução. 

« Ao SS. Coração de Jesus Cristo, a 
França penitente e devota • . Encantadora 
fórmula de contrição humilde e reparadora! 
A França não podia dizer melhor a Deus, 
diante dos homens. 

li - Em t e rras de Portug al 

A · pesar· de desatendida em França 
desde 1689, a Providência não desistia do 
seu propósito de valer ao mundo e às 
nações pela aceitação oficial do reinado 
de Amor do SS. Coração de Jesus. E, 
sem novas mensagens, sem conhecimento 
mesmo, ao que parece, da mensagem a 
Luís XIV, surje na Igreja, setenta anos mais 
tarde, uma nobilíssima Rainha a cumprir 
à letra, por inspiração só da sua terníssima 
piedade, quási tudo o que o Divino Cora
ção tinha pedido e o Eterno Pai qul!ria. 
Foi a Senhora D. Maria I, Rainha de Por· 
tugal. 

Os pc>rtugueses do seu tenipo procla· 
maram·na • l\lãi da Pátria • e deram-lhe o 
cognome de e Piedosa• porque 11 sua pie
dade e ao seu compassivo coração de :.\lài 
deveram o têrmo de indiziveis sofrimentos 
e horrorosas crueldades de vinte anos do 
reinado precedente, assim como a restau· 
ração da concórdia, da confiança e da paz 
com que o reino voltou a ser a e Casa de 
Família • de todos os portugueses. 

l\las o seu mais glorioso título à grati· 
d:ío nacional está no que a nossa excelsa 
Raínha fêz pela exaltação da realeza do 
SS. Coração de Jesus. atraíndo com isso 
para Portpgal singularel\ bênçãos de predi· 
lecção do Senhor, e alcançando para si 
e para a sua Pátria um lugar de altíssimo 
destaque na História da fgreja, com admi· 
ração e simpatia das outras nações cató· 
licas. 

Vejamos, por agora só em resumo. o 
que foi a obra da Senhora D. :'llaria l, dei
xando para os n.0 • seguintes de O Mo1111-
me11/o a de$crição p(lrmcnorizada de tão 
formosos sucessos. 

1.0 Em J 777, ano cm que subiu ao 
trono, alcança do Papa Pio \ "[ ofício e 
i\ lissa do Coração dE' Jesus, com rito 
duplex maior. E' a 1.• vez que em Portu· 
gal se reza e se faz a festa do Divino Cora
ção. l\'o Patriarcado foi dia santo de guarda 
decretado em Pastoral de 22 de fllaio do 
mesmo ano. A festa ao Sagrado Coração 
só depois de 1856 foi decretado para tôda 
a Igreja. 

2.0 Em 5 de Agosto de 1778, a instãn· 
cias da Rainha, Pio VI dá o maior relêvo 
à festa do Coração de Jesus, concedendo 
novo Ofício e i\lissa, e levando-a ao rito de 
1.• classe, decretando que seja dia santo de 
guarda e tenha vigília com jejum em Por· 
tugal e seus domínios, isto é, nas cinco 
partes do mundo. Nenhuma nação pedira 
isto ainda, e assim se fêz em Portugal até 
à relorma do Direito Canónico em 1918. 

3.0 Em Fevereiro de 1778 começaram 
as obras de construção do l\losteiro e em 
Outubro de 1779 as da Basílica do SS."'0 

Coração de Jesus, 11 Estrêla, em Lisbo.,, para 
cumprimento do v()to feito pela Rainha 
em 1760 se tivesse sucessor para o trono 
E em 1 5 d<' :-lovembro ele 1789, precisa-

mente um século depois da mensagem a 
Luis X!V e no mesmo ano rm que a g rande 
revoluçiio francesa começava a fazer aluir 
os alicerces do trono e da própria F r<1nça, 
e ra sagrada soleni,;simamenle e aberta ao· 
culto com participação activa de tôda a 
Casa Real, da côrte, do exérc ito e do povo 
a nova Basílica, a primeira que em todo o· 
mundo fôi erguida e consagrada ao Divino· 
Coração. 

4.º A Rainha, em Junho ele 1789 e 
corno preparação para a consagração da. 
Basílica, restaurou e arvorou em Cavala-
ria do Divino Rei, as três Ordens r.Jili
tares, de Cristo, S. Bento de Aviz e 
~. Tiago da Espada, ordenando que os. 
g ran·cruzes e comendadores tivessem nas. 
suas insigniai: o Coração de Jesus; que, 
estando em Lisboa, assistissem todos os 
anos com a Família Real, à festa do 
Sagrado Coração naquela Basílica e que <>
dia da festa fôsse de gala nacional. E assim 
se Cl:mpriu fielmente quási até à queda da 
monarquia em 1910 êste preito da vassala
gem de Portugal representado pelo seu Rei, 
família real, govêrno. exército, todo o ele
mento oficial da nação. 

Também nisto Portugal foi sem exemplo-

Ili - Na hora que passa 

' :\esta hora em que Portugal, purificado 
pelos sofrimentos e perseguições <la revo· 
luçiio da desordem e da impiedade, renasce 
pela revolução da ordem e avança para um 
futuro de novas g lórias guiado por evidente "' 
inspiração de Deus e assistido de graças 
quE' não podem vir senão do Céu, sejamos 
gratos à memória da Rainha imita.ido-a na 
glorificação do Rei de Amor. Foi ela quem, 
seguindo os passos do Fund:.dor e do Res
taurador da nação port.iguesa, obrigou a 
Deus a ser sempre por nós cumprindo ela <>
que o Senhor pcciia com tão vivo desejo e 
punha como condi<;áo das suas eternas 
bênçãos: lermos ao SS. Coração de Jesus 
como supremo Rei de Portugal, fazermos 
profissão pública dessa fé e vassalagem 
nacional, e estendermos o seu Divino rei
nado no mundo. 

Xo painel de Batoni, que sil}tetisa no 
retábulo do alta1 ·mor da Basílica da Estrela 
o pensamento de D. :\faria r, vê-se, aos pés 
do Divino Coração para quem o Papa 
Pio V! e3tá .i'pontando, Portugal simboli
zado na figura da nossa Rainha, rodeada 
das representantes dos nossos domínios 
ultramarinos e inclinando o seu cetro para 
o chão em sinal de adoração e vassalagem 
perpétua ao Rei dos reis. 

Prestar vassalagem ao SS. Coração de 
Jesus e induzir o mundo todo a prestar-lha 
é a missão providencial de Portugal. O 
monumen'to de Cristo-Rei defronte de 
Lisboa a isso visa, não t~m outro fim senão 
êste, para g lória de Deus, salvação dos 
outros povos e b'?maventurança nossa. 

Er'gamo-lo sem demora, que será fazer 
a melhor po lí tica de engrandecimento 
naciona l. 

SOIÃO DE XAYIER 

1 milhão 1le i1ortugnêses a 1larcm já dez 
c-;caílos <·:ui:\ 11111 , nm:i só rez. pur inteiro 
011 ('Ili pl'<'Sta!;ií~~ - e 1t'remos o 'lonu-

mrnto c;;1 19-10. 
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A resposta dos pobres 
Como êles contribuem para o Mo

numento de Cristo Rei. 

Não vai há muito, uma ardente após
tola da J . C. F. contava-nos aqu i no Se
cretariado Nacional a sua indignação ao 
ouvi r de uma sua tia, senhora endinhei
rada mas pouco generosa, que e o dinhei
ro do :\lonumento mel!lor o empre
gassem em hospitais e outras obras de 
auxílio aos pobres•. Não falta quem assim 
fale e o tenha mandado dizer por escrito 
até, em termos irreverentes. Aquela jovem, 
rapariga da sociedade, espertíssima <' ex
pedita, deu lo~o à avareza da tia uma 
resposta contundente: c:\linha tia, os po
bres também dão dinheiro para o Monu
mento•. Queria dizer: se êles se não la 
mentam de que n6s demos para desagra
var e <'Xallar a rea leza de N. S. Jesus 
Cristo, e o seu amor os leva até a lira· 
rem-no a si para o dar ao :\lonumenlo, a 
que vem essas censuras? Elas não teem 
ra1ão de ser. 

Para o :\!onumento têem dado: 
1. Os doentes pobres e a i ente neus1ltada 

- um grupo de raparigas tuberculosas do 
Sanatório do Lumiar entregaram, em :\lar· 
ço, 23 escudos, por mão de uma sua co· 
lega moribunda, de nome Luiza Tra\'êlho. 
Esta pequena, antiga estudante de Comer· 
cio, nalur~I de Setubal, era uma alma 
muito fervorosa e teve morte de santa. 

Uma pobrezinha que vive de esmo
las aqui em Lisboa, entregou ao Rev. 
Prior de S. Lourenço dez escudos que 
pode ir juntando aos poucos, para assim 
ter o gosto de pôr uma pedrinha de sa· 
crifício nos alicerces do :\lonumento. :\ão 
quer que lhe revelem o nome. 

- ~a freguesia de Santos-O-\ " e lho a 
sr.a "atilde, pobre \'iu\•a que só tem 
para governar a casa dois escudos diários, 
este\•e a dar para o :\!onumento, durante 
três meses seguidos. quinze tostões por 
mês. Outra viuva da mPsma freguesia, 
pobrezinha e com filhos pequeninos, a 
sr.• lfabaçal, ofereceu 1 escudo por mês, 
durante dois mêses. Nenhuma destas duas 
pôde continuar a dar por agora, tal (- a 
sua pobreta .. Mas que admiràve l generosi
dade a sua 1 

A s r.a Conceição, mulher a dias, e 
mili de familia, ganhando o pão de pobre 
com o suor do seu rosto, ess~ tem dado 
sempre 1 escudo mensal, para serem 1:? 
escudos ao fim do ano. 

?. 0 Os oper, rios- t; m grupo de costu· 
reiras de Viana do Castelo, artifices de 
fatos regionais e outros artigos cio mesmo 
estilo, ganhando uma miséria, (por vc1.es 
sõmente cinco tostões por dia), porque 
as lojas de Lisboa e de outras terras pa
gam por l' les uma ridicularia a-pesar do 
trabalhosos que são, cotisaram-se e ntre si 
e mandaram vi1tle escudos e meio! 

- Os operários da Fábrica Barcelense, 
da cidade de Barcelos, juntaram-se e de
ram 35gS50. 

- ,\lguns das minas de Souzel, man
daram agora 33 escudos. 

J.• As criadas dt servir A senhora ~faria 
Joaquina, que \'ive ali para a Estrêla com 
as suas amas, na R. Garcia da 1 lorta, 
veio trazer ao Secretariado o seu tesouro: 

um anel de ouro verdadeiro com pedras 
falsas; um estojo com duas lindas tesoiras 
uma de costura e outra de bordados, 
objectos de toucador e outras coisas de 
pobre. 

E teimava em que escolhessem dali 
o que servisse para uma rifa em favor do 
ll lonumento. Ao fim da cliscussi\o ficou 
o anel e o estojo das tesouras. A pobre· 
zinha ficou contente de dar, nós enlerne· 
cidos, e o Coração Santíssimo de Jesus ... 
Oh! amor de caridade divina, que assim 
sublimas o coração humano e enches de 
encanto o mundo das almas! lkndito sejas! 

-03 criados e t rnpreiedos do Paço Pa· 
triarcel- Foram em corpo-gesto, nas \'e8· 
peras do Natal do ano passado, depor 
nas mãos do Senhor Cardial Patriarca o 
seu 6bolo de cinclienta cscuclns, tendo-lhe 
lido antes a seguinte mensagem: e Emi
nência. Chama-Aos aqu i um clovcr impe· 
rioso ... Nos primitivos tempos Abel e Caim 
ofereceram ao Senhor, Caim os dons elas 
suas terras, Abel os dons dos seus reba
nhos. Pois também todos n6s que aqui 
nos encontramos, vossos leais servidores, 
não querendo ficar no rol dos esquecidos 
perante o grande acontt:cimento-o :\lo
numento Aquele que é poderoso e Santo 
e a sua glória não tem fim- Cristo-Rei-, 
que será um facto, uma realidade, aqui 
estamos como Abel apresentando os nos· 
sos dons, se bem que pequenos, não os 
dons das nossas terras, nem dos nossos 
re ha n hos, mas sim os dons dos nossos 
Trabalhos e Sacrifícios, com uma vontade 
grande e forte; na esperança de que agra
dará tanto a Deus como a \' .• Eminên
cia; que é ofe-recido lea l ,. cristi1mE"nle. 
Oxalá o nosso procedimento sirva para 
exemplo de muitos.- Viva Cristo Rei l 
Lisboa 20 de Dezembro de 1937. >\or
berto Sousa, José Inácio Gonçalves, Ale
xandre José do Carmo, 1\nt6nio Co~me, 
Agostinho Gradim. 

•.º O• ,uard1s de se1uranf1- 0 Sr. Robalo, 
agente da Polícia de Segurança e chefe 
de família nesta cidade onde se tem de 
pagar até a água que se bebe-, desde J u
nho que vem cada mês ao Secretariado 
Nacional trazer por •i 4 pelos sms, para 
o l\lonumenlo do SS.° Coração ele Jesus, 
a sua quota ele cinco escudos mensais. E 
que ar de satisfação o seu, ao entn•gar 
sua esn1ola ! Bem se vê que (o o coração 
quem a oferece ao divino Rei de .\mor. 

S. As cria nças -Já tínhamos falado do 
uso, estabelecido nalgumas famílias, de 
entusiasmar os filhos pequenos a deitarem 
num mealheiro o produto dos seus sacri
ficiosinhos em favor do i\looumento. Per
mi ta Deus que êste uso se estenda a tO· 
elas as famílias católicas, não só pelo va· 
lor natural do dinheiro que assim se ajun
tará, mas acima de tudo pela g lória que 
desde já, por êste modo, vai sendo dada 
a Cristo-Rei pelo amor generoso dos co· 
rações infantis para com o grande Amigo 
dos pequeninos. 

-O Rev.•0 Sr. Cónego :'l!anuelAugusto 
Guedes, em nome do Patronato Nun'Al
vares Pereira, de Lamego, que funciona 
como escola paroquial e vive de esmolas, 
mandou-nos dez escudos em estampilhas 
com um oficio onde diz: cE' apenas a 
contribuição duma escola de rapazinhos 
pobres, que do fundo ela sua alma ofere-

cem ao Coração ~lisericordiosn de Jesus 
nosso Rei. 

- As escolas católicas da Freguesia 
da Lapa, d esta cidade de Lisboa, :ambém 
concorrem. Começaram os rapazinhos, logo 
no dia em que a Senhora Zeladora da 
es.;ola lhes falou do l\lonumento e os in
citou a fazerem pequeninos sacrifícios. 
Os petizes, comovidos, despejaram sôhre 
a mesa todos os lostõe1inhos que tratiam 
na algibeira e ao fim do verão tinham 
juntado 18 escudos. 

As meninas, essas contribuem com um 
tostão mensal, dado com muito gõsto seu. 

• • 
Estes casos do nosso conhecimento 

bastam para revelar o que por aí vai de 
tesouros d e dedicação ao SS. Coração de 
Jesus, escondidos na alma do nosso exce
lente povo. Falem a <:ssc povo, falem-lhe 
todos com a s ua palavra e com o seu 
t!Xemplo, tenham a fé que ele tem, e ve
rão se será preciso esperar anos para jun
tar todo o dinheiro necessário para o Mo
numento. 

Pedras Preciosas para a coroa de Wsto Rei 
As senhoras dirigentes diocesanas ela 

secção feminina cio Apostolado da Ora
ção de Lisboa, com as dirigentes nacio
nai.; cios Organismos dt• Acção Cat61ica, 
das Obras de Prolecç:io (1s Raparigas e da 
l:nião Nol'lista, constituídas pelo Secreta
riado Nacional do l\lonumcnto t•m comis· 
são angariadora de fundos para êle sob 
a denominação de e pedras preciosas, 
simbólica~ para a Coroa de Cristo Rei•, 
vão dirigir-se agora, durante a novena da 
Senhora da Conceição, aos catcílicos portu
gueses menos desfa\'orecidos da fortuna, 
a pedir que se dignl'm oferecer das pedras 
a seguir indicadas, aquela-uma ou mais
que melhor corresponda às suas posses 
e ao seu desejo de glorificar o SS. Cora
ção de Jesus : 

Bn'lhmzle- cinco mil escudos; Dia111a11/e 
- três mil escudos; &mernltfa- dois mil 
escudos ; Rubi - mil escudos; Pérola -
quinhentos escudos: Safira duzentos e 
c incoenta escudos: Topdsio-ccm escudos. 

As pedras oferecidas devem ser envia
das, quer por inteiro quer em prestações, 
ao Secretariado de Lisboa, ou entregues 
a quem o representar na Diocese dos ofe
rentes. O pedido é feito numa circular 
ilustrada com uma linda gravura de um 
mealheiro pintado por .\bel Cardoso e 
com versos litografados de Corrêa d'Oli-
veira. 

Joias ve r dadeira• 

T emos recebido joias e objectos de 
ouro e perguntam-nos algumas senhoras 
se o Secretariado Nacional, em vez de 
dinheiro que nem sempre lhes é possível 
oferecer, aceitaria joias \1erdadeiras. 

Aceita-se tudo o qi:e possam e quei
ram dar, assim joias de senhora como 
objectos preciosos próprios ele homem. 

Ko próximo n.• de e O i\lonumento > 
começaremos a publicar as que já rece
bemos e as que continuarem mandando. 



o ·:M:ONU~ENTO 

N ós não devemos ser os últimos 
Os cliscíp11/os de ./ es11s tem, 11wis que ne11h11ns outros, o clei:er <le ::e/ar a 

honra o a gl6ri<i elo Rei Dici1to, ll ele dar o exemplo cws 'fiéis, do seu amor de pre
dilecçito por tudo o que <liga respeito cw Rei ele À.mor. Por isso 111e apresso a ab1·ir 
e11tre o Clero a s11bscrir1to para o J[o111m11mto a Cristo Rei, dívida há füllito co11 
traída por todos os port11g1iescs, <·u1n a importância cmual de cem escudos, s6 lame11-
tamlo q11e a m11ltipliciclade ele e1u·<irgos e m necessidades da Igreja 11111 11ao 11cr111i
ta111 deu quanto o meu coraçiio sm·erdotal exigia. 

O Vig,írio Geral do Patriare;1do 
M OYSEYilO.K 1L'\AQUUl 

Em virtude destas palavras do ilustre \"igário Geral do Patriarcado fica aberta 
nas colunas de O ~lonumento a subscrição nacional do clero português de t." das ª' 
Dioceses e províncias do Império. :-\o próximo número dêste jornal iniciaremos a pu
blicação dos donativos já recebidos de sacerdotes de vários pontos do país e dos 
que doravante nos forem enviados. ,\ l\lons. Anaquim, a 4uem a Igreja deve assinalados 
serviços no Patriarcado de Lisboa, fica também a obra da glorificação nacional da 
reale1a do Sagrado Coração de Jesus a dever gratidão perene pelo seu. nobre gesto. 

......... ·.·······················.-.·.·············.-.·.······························· ... •.·•···•·••··•··•··•· ... ·.····••• 
<< O Monumento » 

1) O nosso jornalzinho é o principal 
instrumento de propaganda do Monumento 
a Cristo Rei. 

Por êle pode e deve chegar a todos 
os recantos de Portugal e a tôdas as 
nações onde houver portugueses a voz 
da Igreja, que é voz lambem da Pátria, 
a dizer tudo e a afcrvorar a tôda a gente 
no zêlo desta grande emprêsa da glori· 
ficação nacional de ~- Senhor Jesus Cristo. 

2 .\ tiragem de • O )lonumento tem 
sido de trinta mil exemplares. )las, depois 
de vendida e espalhada a ediç.~o. \•em-se 
a saber que fica imensa gente sem ter 
tido conhecimento sequer do jornal. lºrge 
portanto multiplicar-lhe muito a tiragem. 
Queremos fazê-lo no próximo número do 
~atai; mas para isso é indispensável e 
muito urgente que os Rev."'°' Directores 
Uiocesanos, e as outras entidades que 
dirigem a venda nas Dioceses do país, 
nos informem quanto antes do n.0 de 
exemplares vendidos, do dinheiro que 
apuraram e cio n.0 de exemplares a mais 
que entendam serem-lhes precisos. 

3) e O Monumento• vende-se ao preço 
mínimo de Um losl1l<> e r<'cebc-se com 
agradecimento o que daí para cima quei· 
raro oferecer por (!le. 

4) A venda ele «O illonumento;. t! 
feita à porta das Igrejas, nos pontos de 
reünião, feiras, sessões solenes, ele., pelas 
zeladoras do A. O., pelas associadas da 
]. C. F. e por tõdas as pessoas dedicadas 
que as queiram ajudar. 

- Encontra-se também nos seguintes 
locais: Lis6oa: Rua dos Douradores, 57; 
Por/o: Livraria do e Apostolado da lm· 
prensa • Rua de Cedofeita, n.o 628 ; 
BraKa: Largo de S.ta Tereia, 5 {:'llen~a· 

............... ............... 
365 MISSAS POR ANO 

maoda·as celebmr o Set'retariado N11riooal, 
por todos os benfeitores \·i\·o e defnotos do 
llooomento a Cristo-Rei, sendo 30 t'ada mês. ..•...•• ••• ..•.••...•...•.. ..• 

Os antigos portugue,es, pelo rtino de Cris:to deram 
o 5"u próprio sugue. Será muito que nós, 01 de hoje, 
Lhe leu.ntemoi um ~l'fandío.o Monumento de dtU
gra.,·o à sua ruleca benfneja ? 

Quem rala, con~nte. Nót nlo con.1entiremo1 nunca. 
Gritam: abaixo Critto? No Monumento de Liiboa a 
naçlo porruguc1a clamar' ao mundo lnlciro; Yivo 
Cri's14·Rt i! 

geiro do Coração de Jesws). e na séde 
da Acção Católica Feminina, Largo do 
Conde de Agrolongo, 113. 

N. B. -Os Rev.•°' Párocos e as or· 
ganizaçõeG católicas e colégios para quem 
seja preferível entender-se directamente 
com o Secretariado Kacional, podem fa. 
z(!.Jo, que logo lhes serão a,·iados os seu~ 
pedidos e requisições. 

A's Direcções dos Colégios católicos 
de ambos os sexos pedimos instantemente 
que promovam a venda de • O )lonu
mento •. entre os seus alunos, como exce
le:tte meio de os entusiasmar a êles e 
êles le\'ar às familias de todos o conhe· 
cimento e interêsse por esta obra de 
Oeus. 

A SUBSCRIÇÃO 
ARQt;IDIOCESE DE BRAGA 

(eon/t",,_1UJ(i11') 

DonaJivos iSolado; 

~(anuel de Freito.S Guimarãis . 
1 rerminia )1ontciro - Landim. 
Vítor F1Aria Can·albo . 
Operário,:, da Fábrica Bareelensc 
Alice Veloso- L:i.ndim 
Bcatr-ii tfe Jesus Lim:i. . 
L1ur:i. Castiço Viana e irm!o . 
Umn de,•ota da Póvoa de Varz:im 
Adelina Novais - Pó''ºª de \·arzim . 
Religiosas de \'fana do Castelo . 
Costur~iras de Viua do Castelo . 
A. O. do Semin~rio de Prep. N. S.• d> 

C<>nttiçllo . 
Gratidlo - Ponte de Lima 
AnónimaJ 
Jou ~mos (eovi>do da California) 
Um pobre pec3dor. por si e pela íamili.a.. 
Por meio dum Padre Francisca.no (entregue 

•o R. P.• Crespo) . 
Anónimo. 

E1moriz.. 
Redondo 
TraYanca 
\'ila loh 
Azurara . 
BiW'le.. 
lloim 
Buobeiro 
Creuum.a 
CueujlM. 
Grijó. 
Sever 

DIOCESE DO PORTO 

Macieira de Cambra 
MiragaiA. 
Moselos . 
Paramos. 
Peroselo 
R•nde . 

100.00 
100.00 

100.00 

JS9· )O 
50 .00 
12.00 

36.00 
so.oo 
10.00 
20.00 
20.70 

•so.oo 
Z.00 

50.00 
22 .20 
20.00 

12.00 
'.oo 

220.00 

•H·40 
SS·OO 
JS ·90 
20.00 

., ... oo 
1& so 

190.00 
4.00 

2s;.oo 
r;s.oo 
43.00 

130.50 
5;6.00 
47-50 

320.00 
10. 50 
45.00 

Koriz , 
~s. ~cramento. . 
S. ]o.to õ~ ~l>dtir> 
"°' · )hrunho do •:arnpo t\ºalongo) 
Stnnt1 ino dt \"1l.1r. 
S<-nh,1ra d., Uor.a 
~rnande 
foutr ">.J. 

\ºaloni. 
\'ilnu ' "-t. ~luttnbO do C:impo 1 
\f OJ.el<·~ 

lt laJ Palli are. 
Maria J.u11a d..a Crur . 
~hna \!arque-. ~forcara 

/J.Juoti J.J i •/,1J"• 
Sr. Joio \"i<i,.. 
P<>r lnt('rm,-dio da l;ml ~t.• ~. Raimundo 
l> . .Man"' da C, Pcis.010 Corttia . 
~min!rio de Cueujlr-\ 
'-\r. AdehnCl de ~" Lemo., - Oficma de 

E,1.:uhur:l · Gt\ia . 
Mad"moi-.cllc J~:rnne Oliver . 
Filomena AlwtJ e i.eu filho Anibal 
&rtolomeu da Sil"a Pereira . 
~lariri do Ç~u fortun:i. 

DIOCESE DE VILA REAL 
C..rl~o· li lljó. . 
S. Scb:l"ilo de Fornelo• 
Vilela Sk• (Chaves) . 
Cb:tYb . 

Do11atit•os isoltul'1 
D. M.• 1.. Prnho 1.. Vole e seus filhos 
R~gu• 

O. (ilóri• Al\'eS • S•lgueiral 
D. l.>ura S. Moreir> 53n6ns . 

Junqueira 
Salgutiro• 

DIOCESE DE VISEU 

\"ila de Souto • 
PcnaYtrde 

fA•n<.1tr.-01 uolaà111 
P. • Manuel L. ~b.rtlns 
Anónimo por 1ntermMlo Dr. R. 
O. Julia Laranj•ira. 
Antiinio Borge .. Faria - F. de A1_eodres. 
CoJl-.:10 de X. :-,.• d3 Conceiçlo . 

ARQl'IDIOCESE DE É\ºORA 
Alaodroal 
Coru,he. 
(,.thti;U. 
M. I>urllo , 
En,·iado pelo Secret. Dioce'.>lno 

/)onnfn"Os i10Jad4s 
Anónima inltrm. P.• Marcí:il Allo .. Elvis. 
~lària Jb.rb:ira (;a,·aleiro . 

DIOCESE DE BEJA 
En'i~do ,~10 Secrtt. Diocec;11no . 

!'ir<><:o de Negrilhos 

AlpeJrinh• 
Co,ilhS . 
~l eim&o . 
Melo. 

OIOCliSE DA GUARDA 

lnclu\do numa de~ta<;: listas esrá um don:i· 
tivo<le roo.oo do E1,11n Sr. Jos~ Peres 
do' s~nto~ - )leim!lo. 

Do11atit'f'Js Par1ic-ular~1 
S:rnatório Sousa llartins 

DIOCESE DE LEIRIA 
S..ntuirio de Htim• - Co.-. da Iria • 

DIOCESE DE PORTALEGRE 
Z1breira . 

DIOCESE DE BRAGA:-IÇA 
Carviça1t lfoncon·o . 

186.;o 
.;s:.10 
36~.oo 
1S11.oo 
;9~.90 

39~.;o 
30 .00 

_:oo.oo 
2;8 40 
192 00 

82.90 

3o6.10 
336.00 

100.00 
43.;o 
:o.oo 

230.6o 

J .000.00 
100.00 
20.00 
io.oo 
:?0.00 

153.00 
15.00 

133.00 
36z.oo 

30.00 
r5 .oo 
50.00 

258.00 
ljl .oo 

56.50 
8 2 .00 

50.00 
J.000.00 

20.00 
20.00 

310.00 

195.00 
:84.90 
93.;o 

• 55-00 
1.500.00 

200.00 
10.00 

t. 500.00 
10.00 

227.85 
2;8. 50 
240.00 
81 -so 

&11111tdno1 
Semioltio de Rrarnça. 
Centro do A. O. do S.mioirio 
Scminirio de S. J~- \ºinhai• 

:,;.oo 
;o.oo 

431.50 
(Co11/mua} .............................. 

A noooa 9rawura 
É uma cópia do oricinal existente no Yuse-u Re

gional de E,·on, e denmo-la à bondade do Ex.•• 
Sr. Or. Caetano Beirlo, autor do e1celcntc Hwro 
e D. Maria I 1. que aencro.ii.amtntc nos autorizou a 
rc1nodur.i-Ja aqui. A 1u:i Ex.• 0 1 no,sos agradecimentos. 

COM APROVAÇÃO DA AUTOR1DADlt ECLESIÁSTICA 


